
Notas Prévias

Esta Fase da vida do SUCH compreende todo o ano de 
1999.
O Relatório e Contas de 1996 relembra duas alterações 
dos Estatutos de 1996 face aos anteriores de 1993, no 
que concerne à forma como o SUCH desenvolve as suas 
atividades, o que constitui um marco relevante na sua 
História.
Julguei pela sua pertinência, no quadro do que ocorreu 
particularmente neste ano e, por certo, vai ocorrer em 
crescendo no futuro, e ainda que isso alongue 
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demasiadamente o seu espaço, ocupar esta Nota Prévia 
com essas alterações acompanhada de alguns 
comentários.
Em consequência dela o SUCH passou a poder 
desenvolver as suas atividades por duas vias:
- fora do mercado, como um conjunto de meios comuns 
aos seus associados;
- em regime de concorrência e de mercado.
Dessa passagem do Relatório transcrevo a seguinte 
passagem.
“A primeira via é uma consequência lógica e natural do 
caráter associativo do SUCH, como foi reconhecido pelo 
já muito referido Parecer n.º 1/95, da Procuradoria-Geral 
da República, como “um modelo de auto-satisfação de 
necessidades utilizando meios postos em comum”.
“Refira-se que esta via não liberta os Associados de 
conhecerem bem as condições do mercado e de fazerem 
um julgamento rigoroso sobre a qualidade e o preço dos 
serviços oferecidos pelo SUCH. Nada impede, portanto, 
que os Associados recorram à via do concurso público ou 
limitado.
Mas o SUCH desenvolve também as suas atividades no 
mercado, em concorrência, sempre que um Associado 
tome a decisão de seguir a via do concurso público ou 
limitado, caso em que pode atuar sozinho ou 
acompanhado”.
E é na parte final do que acabo de transcrever que reside 

a segunda alteração importante introduzida pelos 
Estatutos de 1996: “A possibilidade de actuar 
acompanhado, com a inegável vantagem de se 
enriquecer com “Know- how” dos seus “parceiros”.

Associados 
O número de associados do SUCH em 1999 foi de 115 – 
anexo 1,2 e 3                

Órgãos Sociais – anexo 4 e 5
Regista-se que, na reunião da Assembleia Geral de 11 de 
maio - ata n.º 16/99 – foram eleitos os novos Órgãos 
Sociais para o triénio 1/6/99 a 31/5/2022 -, conforme 
consta do anexo supra.
 O número de reuniões dos Órgãos Sociais do SUCH em 
1999, foi o seguinte.
Assembleia Geral - 2
Conselho de Administração – 81
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Em 1999 não correram quaisquer alterações quanto à 
natureza jurídica do SUCH nem o tema foi objeto de 
qualquer discussão ou controvérsia.

Quadro estatutário
Em 1999 não houve qualquer alteração aos Estatutos do 
SUCH de 1996.

Estratégia de atuação
Em 1999 continuou em vigor o Plano Estratégico 
aprovado na Assembleia Geral de 18 de dezembro de 
1996, com os seguintes 4 grandes objetivos:
1.º Adequara oferta à procura;
2.º Apostar na qualidade;
3.º Aumentar a eficiência e eficácia;
4.º Implementar uma nova filosofia de Gestão.
As prossecuções destes grandes objetivos continuaram a 
confluir nas duas grandes linhas de orientação 
estratégica que vinham desde 1997, ano para o qual, a 
este respeito, se remete.

Evolução dos Recurso Humanos 
- anexos 6, 7, 8 e 9
A evolução dos recursos humanos em 1999, por total de 
efetivos e por grupos profissionais consta dos anexos 
acima referidos.

O aumento verificado em 1999 foi ligeiramente inferior ao 
de 1998. 
Dado o seu interesse e porque agora foram 
disponibilizadas as estruturas etárias e por sexo do 
pessoal do SUCH.
Os custos com pessoal aumentaram muito 
moderadamente – ver anexo 10
Diga-se, por último, que, em 1999, o SUCH atribuiu para 
incentivos 128.000 contos.

Evolução Económico-Financeira 
– anexo 10
A demonstração de resultados mostra um quadro bastante 
favorável, pese embora o facto de os resultados 
financeiros, ainda que com algum desagravamento face a 
1998, continuarem muito negativos.
Assim, (em contos):

Resultados                               1999                     1998
Operacionais                  889.015.112,30      526.241.342,20 
Financeiros                  - 107.134.961,30     -114.026.843,90      
Correntes                       311.872.996.10      412.412.488,30         
Líquidos do exercício     809.901.121.70      437.255.958,20

Face às dificuldades financeiras foram sondados os 
Bancos Santander e Barclays sobre a possibilidade de 
concessão de empréstimos, o que veio a ter resposta 
afirmativa.

Evolução da oferta de serviços
A oferta de serviços por parte do SUCH não diferiu 
significativamente da de 1998, continuando a situar-se nas 
áreas referidas nos anos anteriores.

Evolução da população – anexo 11
A produção, em contos foi a seguinte: 

                     1999                                        1998
                7.409.991,0                            5.737.850,0

sempre com destaque com o valor correspondente ao 
sector de exploração de instalações e equipamentos.

Outros registos
São de assinalar, de entre outros de menor relevo, os 

seguintes:
- desenvolvimento do processo de certificação;

- reunião com a Ministra da Saúde sobre cooperação com 
Moçambique;

- definição de uma política de alianças com vista à 
constituição de parcerias;

- adjudicação à Lisconsult de um Sistema de Gestão da 
Qualidade;

- extinção da Delegação de Beja;
- beneficiação de várias Lavandarias;
- elaboração do Plano Diretor do Hospital de Santa Maria;
- desenvolvimento do projeto da nova lavandaria do 

SUCH para Região de Lisboa em Vialonga, em terreno 
a ceder pela A.R.S. de Lisboa e Vale do Tejo;

- desenvolvimento do projeto da nova lavandaria da 
Tocha;

- alteração ao organograma do SUCH – estrutura básica 
(anexo 12)

Nota Final

Diga-se, antes de mais, que as alterações estatutárias de 
1996, que preenchem a Nota Prévia desta narrativa, 
constituem, repete-se, um marco histórico na História do 
SUCH.
Relativamente à forma como decorreu o ano de 1999, e 
tal como aconteceu em 1998, pode dizer-se que se 
tratou, também agora, de um período de tempo sem 
grandes “sobressaltos “. Naturalmente houve alguns, 
mas que não chegaram ao ponto de abalar a estabilidade 
da Instituição.
Não diminuiu a “intensidade” das atividades que era 
obrigação desenvolver. Bem pelo contrário. Se é verdade 
que foi um tempo de continuidade, os elementos 
apresentados demonstram que também foi de 
desenvolvimento.
De realçar os resultados económicos muito positivos, 
resultantes, para além do que propiciou a preocupação 
concretizada de uma boa gestão, do aumento 
significativo da Produção.
Pena é que os resultados financeiros, pelas razões bem 
conhecidas, não tenham acompanhado esse quadro 
positivo.
Aliás, e a propósito dessas razões, não raro se ouviu 
dizer, e com total razão, “que quanto mais o SUCH faz 
maiores são os seus problemas de tesouraria”.
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